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secção" histórico-iconogmnáfia; .. umas c ã o  de .caxtografia 
c uma secção de. livros e .documentos,- am;i.gQ$,‹~.o1Igani- 
nada .-pela Subcomissão das .Comcmora9õps,, a .que ~pzç- 
Sidiu o Eng! .Manuel de . Sá . .e Mclo,.D1rector-Geral 
.dos Seuvwiços .de~Urbanizâaçäo, com: a colaboração ƒzd¢ 
vários artistas, historiadores e. arqueólogos.-' .;No Çlaus-. 
t o  ̀do. Mosteiro .dos JaóNingnos :realizaram-s¢,~.›¢mz 
noites os.belos pspcctáculos designados fdçfiUië..fi:,3yQ¡N»s'..a 
quê assistiram muitos : r r 
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lugar no corrente ano, na idade de Seavilhaz.-,zm . 
«Realizou-sc~^de. 23 a'26='de Novembro, 1-tendo as 

sessões . .dez .trabalho sido efeauadasz ."fl3 Universidade 
daquela formosíssima 'cidade andaluza. . A : swsão inau- 
guradf neve lugar no 'Teatro ~Lope de' Viga,*e zaš.. do 
encerramento no zparaninfoê *universitário doäedificio. 
Universidade antiga, situado em Calle ' .  =. . 

Data de 190810 primeiro"Cong1:esso~ da'Associaçâo 
Espanhola para o .Progresso das C1ências,?~que teve .por 
objectivo O Fomento .da-.Cdtura em suas .manifestações 
cienúficas e literárias, masë só'íem 1921 fundou caí 
Portugal al Associação 'oongénere,~e=~.só-==' dade- «então 
até -esta data os Congressos' .tomaram olcaráaer de 
cooperação luso-espanhola, realizando-se orafzem 
palha, .ora. em Portugal. Contudo, =enqua.nto .que 
desde 1921' só tiveram lugar em~.Portugal seis destes 
Congressos (respectivamente no Porto, .Coimbra e 
boa, dois emucada uma destas cidades), 'em Espanha 
realizaram-se, dentro desse mesmo 'periodo,z 12~ -Con- 
gressos.,` ."E,~ enquanto .cm Portugal paizece não haver 
outras.~‹:idades Portozëe Çoimbra capazes. 

. .= Mais um Cqngrcsso. iluso¬cspánhol,~ agora. o XXV; 
dazjáz longa série consagrada~.ao~'=pro -csso›-das ciêndilfiâ 
my: . 

.v 

das 
o 
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Zaragoza (1908 c 1939), 
Granada 

novamente no Porto. É pena . cidades do 
nosso país, como por exemplo a Viana, Guima~ 

. 

. 

delegado 
. 

recente 
Sewvilha foi chefiada* IRe1tor da Universidade. do 

I 
I 

de"~'or ` . *os congressos -`eml°Espanlha¡'os *19" ii 
r o ú i m M e  que' a~ Associas;ão¬foi* fundada em-' 1908, 
têm'. sido 'sido' 'quase 'sempre *organi:aa25los~em-- cidades 
diferentes, asaber: 2~~emf 

. 
zzz›( 908 ‹1 . 15-em 

Valência' (1910), 1"1*-em g 
. =(191*1õ, ==2 . em* Ma- 

drid (1918. e w 1 0  1= m 1 VflladoHd (1915),-2"'=em 
&fiM'fl~917- e 19w),~‹*1 em* Bflbzu-. (1919),-' . 1 z em*-`SM- 
manca(1923),= 1 em C á d i s fl ,  1" em BarmbmflâW), 
1 em Santiago de (1'934),`- 1"em"8antm- 
der (1938), 1 em Córdova (1944), 1 . em São. Sebas- 
tião (19%),~ 1 emMála "(1941) e 1 -em Oviedo (1953). 
Isto é, em lóddades äermm. "Por que razão se ao 
adoptaráxzormwmo z§íü8flüfi mn* Powgü Okpróximo 
üngaso de 1962. ¡¿ ficou assente .que tivesse lugar . ' que a-"outm d 

país po Braga, 
rã; :Don z Evsomnão seja 'mnmäüx a Mira da 
realização deu deu congressos. Prestar-se-ia assim 
homenagem às tradições culturais destas terras, e seria um 
incentivo mais, para o desenvolvimento do nosso turismo, 
'&dâw..u› curiosidades e atmcúvosnazuuús, -mbaniaicos 
e'*âcmogmáficos,§zatäo mmdMsfiuow dessas e . de "ou 
cidades poruúxguesas. ‹ 

fá *A*znossa2*del *ofidâl ao congresso de 
-ic pelo • dada 

Plorto, ‹2Sr.z Prof..':Dr.w.Amândio Tavares, presidente 
da= AssociaçãO~›Portugqesa . para o Progresso . das.'Ciên- 
das, :dela faziam panos .restantes membros»dazDireeção 
da mesma..Asso‹:iação. s .. -. J: . 
. .. 

Na àzreferida delegação z tomaram ainda parte os 
seguintes š›rofcssores,` que daempenharam~ a missão de 
ice-presi entes das' .respectivas secções presididas por 

Professores espanhois. r Assim via. ‹l~.fl›. Secção (Matand- 
Nkas).-lfoi. vice-pres." oâ'¬*<P1of.: Dr.›-:José Sebastião e 
Si.lva*;z na..2.8 Secç:ão~(A:trono/¡nh,~.Goode:ia e:Geofi.rica) e 
na 3.°='Secção (Fifioa) -Vice-pres.'Prof. ~Dr. Manuel dos 
Reis; 4.8~ (Geologia) -Vice~pres. Prof. Dr. Carlos 
Torreáda . =z5.& Secção (Cíêndas .S`oa2zis)-Vice- 
-pres. .=- Prof." Dr. .Joaquim da; .Silva= Cunha-;= 6.*` Secção 
(Teologia, Filosofas Pedagogia)-Vice-pres. Rev. Dr. Do- 
mingos Mauríelo'~ Gomes dos SantOs;7_8 Seocão (Hif- 
tónia 'zé . Ar u:o1ogüz)l.=¬ Vice-pres. Prof. ~*âDr. Torquato 
dc .-*Sousaë šzzzzz ~›8.!¢ ' .  Secção (Medicina .. §ezz Ciariøgia) - 

Secção 
' .›ASSl11'l§ãO¡', 
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Yice-pres. Proa Dr. Hemâni -Monteiro, | .›~9.°' Secção 
éEngenbaría e Arquiteøfara) --Vicc-pres. Prof, Arquitecto 

arlos Ramos; 10.8 Se¢ÇäO. zzz(Geogg'afia).-'-.Vice-pres. 
Prof; Dr. ›Orlando.- Ribeiro; ' .;11»° Secção {%Mica) 
-Vice-pres. Prof,Dr. António Jorge Andrade- e Gou-. 

veia; 12.8 Secção (Biologia):-Vice~p.res. Prof.,Dr.,Abílio 
Fernandes; .,13.¡.~Secção- (Iwologia~. e Literqzara) -Vice- 
-pres.. Proa. Dr.. Manus de Peva*zBoléo; 143 Secção 
(Ciência: Agrícolas) . -- Vicie-;p;res. Prof. ,Eng..-Vitória. Pires. 
. Tambéannƒno Congresso de Sevilha se..{izeramrepre- 
sentar diversos.~~Centros de Estudos-. do. Instituto de 
Alta Cultura . . e . várias «Associações .. e Institutos filiados 
na.-.'Assoc. 'zPoN..- para ,o Progresso das iCiências,z entre 
os-,quais a.. Soc...Martins Sarmento, tendo como repte; 
sentaste dcstalnstituição Cultural. comparecido emzSevi- 
lha- .O Pres.-da sua Direcção, que estas linhas-subscreve, 

A inauguração solene deste XXV- Congresso rea- 
lizou-se, como dissemos,.na ampla- sala de espectáculos 
do Teatro» Lopo de Vega, sob a, presidênciado Director 
Geral do Ensino Técnico,-Don .Gregorio Millan Bar; . 
bany, em representação do Ministro da Educ. Nac., 
ladeado pelo~Tenente-General»González Gallarza, Coman- 
dante da Re ião. .Arria : do Estreito, pelo Alcaide de 
Sevilha ,Sr. šétzz 'de Ayala, pelo Prof. .Dr. Aramando 
Tavares, Magnífico Reitor ~da Univ. do. Porto e pres. 
da - Assoe. Port.- para o. Progresso das Ciências, pelo 
Prof. Dr. Manuel Lora Tamanho, catedrático da Univ. 
de ,Madrid -e ~pres. -da Assoc. Esp. - para ol Progresso 
das Ciências, pelos ice-presidenta, Eng.° Don Alforro 
Peça Boeuf,. pres. dalReal Acaso. de Ciências Espanhola e 
,ex-Ministro das O. P., e. catedráticos Don' 
Sanchez Canrón, Director.. .do Museu do Prado, ze . 
Don José Gascón y MauM, ex-Ministro .da' Ed. Nac. 
Noutros' lugares do palco, que .-estava .`yistosarnentç 
ornamentado com -o' brasão de 'A'rmas..d‹-=' Sevilha, 
flanqueadoz pelas. bandeiras espanhola .e .~portug.uesa, 
sentaram-se ainda diversas personalidades oficiais espa- 
nholas, o Governador Militar, o Governador ,Civil, o 
Reitor da Univ. de Sevilha, Prof. Hernández.-Iliazze 
outras autoridades locais. z . . . z 

1 Usou da palavra, .em primeiro lugar, o Prof. Her- 
nández Diaz, pres. da Comissão local -organizadora. do 
Congresso, seguindo-se-meo alcaide de Sr--.Pçrsz 

I 
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| \  

de ~Ayalfi,z' em* nome*da" f"ddâde'.- Foi depois' 'mncedida 
a palavra ade*'=Reitof daí=Univ.; ̀ *do"Pozno;felp¡›r*-=último 
ao Prof. Dr.'Lord'-Timayo.« , .  -f ¡. -= 

dsmnctíte ia Lifivináu .. *Ho Congmcaso 
O.' -. Lopez Iblrm. ›que äwzz plalrgauuantc 
sobre d'1emw‹£l'hombre . - I' ' - 

- '~Por'úlfimo, 'd=P:es.-=dø Sessão- 'Sr. Míllm' Barbar 
declarou-inauundo o~IOong1lõaso*cm'nomc do 
- `-'Foíflmcso vido- ¿nvi¡1:2"um1'tclegrama' de audsiçõcs 
ao= Minislflrofidš' fiugugs \ .  Pinto. 

=uma ao amo oenualfi do‹Tcatro, 
onde ›>se-'~ mgugurou uma' =-inuuessantissinua ~b::pOsição 
documdntal,"contmdo'madpls atadsticos,-= fo 
gzzfiz.z,‹ dosfíplanosf- e fomento.-indusuisdgdneimo 
c -"agricola dqfjvaénf' e*Badajoz, c dos nl:ah§i1}os relativos 
à- Confedemnasfioi-Iidrognáfim do fiuadalqurvar 'e -às obras 
do*pono' de? que mereceu a*todos os 
congrasistas o' maior . - ‹ | 

: Termmozí a .fiwu mauguxsd' do Congresso com um 
¡‹Vinlío*de'Honra»,l~oferecido-wos-oongressxstas pela Univ . 
de'Seyilha,*numa-das alazsdo. Casino -do Teatro. 

‹' .:' iAs' *sessões `de'-*mabalhos~ 'das 14 secções do Con- 

ziz É mmdwâ* 
da =Fac. de Direito-dalUnive:sidade e, 'no 'Instituto Ana- 
tómico, as da'seo¢o-l8..'(Mcä£ínø c. Cinøgía). -Passou de 
500'0 número de espanhoúsc portugueses. .. "No dia 23,= §rimelwdo=Congrcss0.0te nesentanue 
da-Soc. Martins . armcnso teve a¬opo .' 'ide apre- s¶;‹H«›‹»~z¿,Af«~z»¿¿z~›› f1**z*o°°*=°o, 
encontrados cm Portugal»-c outra -sobre «Mamas de 
olafia-indigcna'cast1:eja'».- Presidiu às 
ficqfla Umv. de Madfid e Dnmecuor do~ Museu do Prado, 
Sr.-°Ptof. -Frandsco Sancho Cantar, seoetariado pelo 
Prof; da*Fac. de lemas-da Unis. -de Coimbra, Sr. Dr. Tor- 
qúaro de Sousa' . 

• 
. 

• 
" Em . algumas- ̀ das*secções,,coube aos v1oe-pres1den- 

honrq-=ãÇ -.pronundarcm as Lições 
na ' . ' - z '  . . . 

(mzmzzâ 'dissertou o Proa Dr. José 
.sobrc*'Prvgmso.r. reunia.: ao dønrínzø da 

. n 

. Nac. ?°nu8ç"z Prof. 'Leite 
'Seguiu-se "PQ" 

relevos; foco- 

scnta:,~na`7..'- . " 
nicações, soíbuce 

mad 
sessão o catedrá- 

pes : a 
11111189+"8- . 1..'¡:-5w9¡o~ 
Sebastião .ca $11 

A$SÍlTl, . (Maternátlcas), 
Silva 
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quanto de Sousa Soares, 
Álvares 

um pouco de 
dada a 

> ~2.° Secção' (Astronomia, Geodesia C» Geofísica), 
Prof.: Dr.fManuel dos Reis, sobre Progressos .recentes da 
Astrofisiea. . . . . 

' ‹ ,.4_a "Secção (Geologia), Prof. DI; Carlos Torre da 
Assunção,~.sobre a Petrologia vnleântea da: ilhas portuguesas 
@~~AtMnfieo. . . . . . -. 

6_a.. Secção (Teologia, Filosofiae Pedagogia), 
Rev. Dr. Domingos Maurício -;.Gomes dos Santos, 
A Universidade. de Évora e a"Eseravatnra. 

. 
z 

..-› Secção (Históriae Arqueologia), Prof.~Dr. Tor- 
O sentido" bistóríeo de uma eentxí- 

rza (1360-1460) : Nuno e o Infante D. Henrígue. 
10.8 Secção (Geografia), Prof. Dr. Orlando Ribeiro, 

A terra, o tempo e o bofnegn. . 1 .  z . . . 
11.8 Secção (Química ), PrOf.. Dr. António Jorge 

Andrade de Gouveia, Alguns aspectos da Qzdmiea .das 
Proteínas. . ' . . 

É interessante e instrutivo fazermos 
estatística sobre a colaboração portuguesa este 
Congresso 

. to s . ou quase todas as 
ciências ), estatística esta que nos pode conduzir a con- 
clusões bastante curiosas acerca do . maior ou .menor 
grau de desenvolvimento em que,. no nosso país, se 
encontram determinados ramos científicos. , Do volume 
publicado e distribuído aos congressistas, que zinserecs 
resumos de uma grande , parte .das comunicações apre- 
sentadas, vê-se que, num. total aproximado .de *170 :tra- 
balhos . de 'autores portugueses, . o  maior número de 
concorrentes colaborou na Secção de Medz2ina e Cirurgia, 
.com 32 congressistas; a seguir VC¡II as ~Ciëlu'ia.r Agrírølas, 
com 28 congressistas, em terceiro lugar, . a Geologia e. a 
Hi.ftória› 'e . Arqueologúz, com2.6 cultonesf em cada uma 
destas secções; em quarto lugar, a Biologia, com +18con- 
correntes; em quinto lugar, a Astronomia, Geoderia e 
Gefisíøa, com 10 congressistas; em sexto lugar, as 
Ciência! .Sbøiais e a Química, com 6° congressistas *cada 
qual; em sétimo lugar, a Física e a Engenbaria e Arqui- 
teôtura, com 5 congressistas cada, em oitavo lugar, a 
Geogra, com 4 congressistas; em nono lugar, a Teo- 
logia, Filoufla e Pedagogia e a Filologia e Literatura, com 
3 congressistas cada; e por último, as` Malemáticat, onde 
apenas foram apresentadas duas comunicações de por- 
tugueses, além=do discurso inaugural*aliproferido pelo 

(o  qual abrange 

í 
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P . 1 

Praf.z'z'.Iosé Sebastião C Silva. ; Porventura ;estes-.dados 
nos autodzarão- a =‹:oncluirmosà.que az com maior 
número de cultores em Portugal seja a Medicina; c a 

nem menos os"tem =scja~ a Matemática? z' ›:POr ëvwes os 
8.doz 'westatísticosz «são tzraiçoeiros~ c -conduzem-nos a 
conclusões falsas. Todavia, alguma coisa esressngesti- 
vos,~números podem significar. . . , . . ¿ : 

Entre lOS .congressistas portugueses, para -. só nos 
referirmos aqui- à zcolaboração .nacionalfiszimos nalguns 
dosànossos -maiores valores .nos zdonaiínios ~daz cultura e 
da investigação: ‹:ientífica,~- como o sábio mestre de 
medicina, Prof. =.Dr. Sousa Pereira, eatedráricofida =Univ. 
do*'~PoLrto;.;o :Reitor .da *mesma Univ. Prof. ; Amândio 
Tavares. e os Professores Santos .Júnior e Hernâni 
Monteiro; os' Profs.'..da Fac. .~.deáCiênc.ias de- Lisboa, 
Dr. ~-Carlos- Teixeiraze. Dr. Orlando -Ribeiro; os Profs. 
da Fac. de Letras, de Coimbra, Dr. -Torquato de Sousa 
Soares c Manuel de Paiva Bolso; o Director da Escola 
Su . deBelasAnes do Porto,~Arquitecto .Carlos Ramos ; 
o Pçirof. do Inst. Sup. de..Estudos Últramarinos, Dr. Jorge 

O- historiador,--Rev. Domá Maurí- 
ao Gomes : os.Sslntos; o.Dire‹:tor-=da Bibl. b. Muni- 
cipal do Porto, Dr. António Cruz; o pra. da Secção de 
Pré-história dxzAss. dos Arq. Portugueses, Ten.-coronel 
Afonsoádo -PW;o;l.c muitos outros estudiosos, que se 
«toma ociosO aqui citar,-neste. breve relato do que 
cepmesentou~palra.hós*o Congresso de Sevilha. 
' ..› :Ofi:sece1cam. particular interesse os Colóquios sobre 
1:eM£S~¢8P¢CÍflÍ8; que' durante o .anterior Congresso, rea- 
li1zado. em 1958 cn1.Madrid, foi-saolvido iam à efeito, 
e eu *também -nata -Congresso de-_ 1960 -constituíram 
:um.sucesso. -. Os temas. propostos. ez discutidos pelos 
napeetivos aforam- os .aguintescl-. . 

I .. 

O \ 

I I Q 
\ 

o s  I \ 

-› ê ' :. 

Dias; 

I- Uníøurmüandc e Rolxyãø. 
'IL-- . pzwõø. zzzâzzzzfzzz na Hísfláflía zé. zé» Mundo. 
III_;. Problemas do azeite de olivøüa. 
IV - Asplantas indmtridsna nzadema economia agm'ola. 

"VÁ--Quim'aterápia'do rancra. 
. 
. ' ' . 

1y_¬1,¿,,;¡,¡,¿r¿¡¢¡â0 'da çumpo ̀ . e relações . .. 
, ,\ humana: na E)p¢r‹.rø øwflãfllflxv-.. . _ V1l.~~=-~.Dmccta1og:h -¢› etnøgrafia .awdaduzaóz 

r* . 

. 
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Cada. um destes temas de ordem geral foi vivamente 
discutido nos *seus múltiplos aspectos particulares. ' 

. .*~Na tarde de 526, às ' 7 horas, teve lugar' a sessão 
solene de encerramento do Congresso, 110 paraninfo 
universitário, sob a presidência do Subsecretário da Edu- 
cação Nacional' Sr. José Maldonado, ladeado pelos 
presidentes das Assoc. z portuguesa fe espanhola para O 
Progresso das Ciências, -Professores=Amândio Tavares 

r 

1 

v 

A Sessão iuaugural da Congrego de Sevilha, .no Teatro Lupa de 
Vega. O Presidente, Don Gregório Millan Barbar, Director 
Geral do Em-ino Técnico, dimmrando, em representação do Ministro 
da Educação Nacional. 

e Lona Tamanho, pelo Chefe da Região Arria do Estreito, 
Tenente-general GoNzalez Gallarza, pelo Gov. Civil de 
Sevilha, Sr. Herrnenigildo Altozano, pelo pres. da De- 
putação Provincial, Sr. 

. López Lozano, pelo vice-pres. 
da Ass. Esp. para `o Progresso das Ciências, Sr. 'Alfonso 
Peça, e por diversas autoridades locais e outras entida- 
des oficiais. . › 

Tomou a palavra o Secretário Geral do Congresso 
.e catedr. daUniv. de Madrid, .Prof. Torroja Menéndez 
-que leu uma documentada e minuciosa 'memória das 
actividades da Assoe. Espxpara o .Progresso das Ciên- 
das, realizadas desde o Congresso anterior, «que teve 
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lugar em Madrid, até o encerramento do~ actual; :Aludiu 
ao número de comunicações agora . apresentadas, que 
'passaram -de 500, e salientou o sucesso e importância 
de que se revestiram os colóquios. , Agradeceu O con- 
curso. e acolhimento dado ao Congresso pela' Univ.~de 
Sevilha, referiu-se elogiosamente à cooperação portu- 
. guesa e agradeceu em especial aos Srs. Directores do 
Ensino Técnico e Subsecretário da Educação Nacional, 
que haviam honrado O Congresso com a sua presença, 
em representação do Ex.II10 Ministro. 

Foram seguidamente nomeados três novos sócios 
honorários da Associação, que receberam da mão do 
Subsecretário da .E. Nac. os respectivos diplomas. 

cedida a palavra ao Magnífico Rei- 
rto, e em ao. Prof. Lora 
residentes das portu- 

seguida 
Associações 

Depois foi con 
to da Univ. do Po 
Tamanho, os dois p 
goesa e espanhola. . 

Encerrou a sessão em breves palavras o Subsecretário 
Sr. José Maldonado, que declarou findo o XXV Con- 
gresso Luso-Espanhol para o Progresso das Ciências. 

Durante o Congresso foram os participantes dis- 
tinguidos com várias visitas a museus e monumentos 
importantes, e tiveram oportunidade de apreciar os 
aspectos mais interessantes da cidade e arredores, de 
entre OS' quais destacámos"a visita ao característico e 
antigo bairro de Santa Cruz, com suas curiosas ruelas 
e páteos típicos -andaluzes, visitas a instalações indus- 
triais e à Granja designada «Cortijo de Cuarto››, estação 
agro-pecuária onde funcionam as escolas de peritos 
agrícolas e de capatazes, tendo o Eng.° SrL Lafuente 
explicado a missão daquele estabelecimento e acompa- 
nhado . os congressisms através dos estábulos C=Ol1ÍIÍ'2lS 

«instalações modelares.. No final da visita, foi servida 
«uma relei ão volante. 

q! 

ç . 

No dia 26 houve uma visita explicada à maravi- 
lhosa Catedral gótica, à Torre chamada «Giralda››, e ao 
magnifico- Alcázar, estes dois monumentos verdadeiras 
jóias da arquitectura almohade, após o que .os Congres- 
sistas =foram também brindados, nos jardins do Alcázar, 
com um. «Vinho de Honra››, a convite do Alcaide e 
oferecido pelo.Ayuntamiento. Ainda outras visitas inte- 
ressantíssimas tiveram lugar,.como a realizada ao Museu 

ide Belas-Artes, onde se encontram Í obras geniais de 
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Murillo, de Zurbarán, de Valdés Leal e de outros 
artistas espanhois mundialmente famosos, bem como a 
interessantíssima visita às grandiosas ruínas romanas 
de Itálica, nos subúrbios da cidade, explicada pelo 
insigne arqueólogo Sr. Juan de Mata Carriazo, e final- 
mente ao Museu *Arq. de Sevilha dirigido pela Se- 
nhora Dr.a D. Concepción Chicarro, o qual contém 
grande parte da magnifica estamarM exumada em 
Itálica; 

Na noite de 26 teve lugar um jantar de gala, no 
sumptuoso Hotel Afonso XIII, a que assistiram muitos 
congressistas e onde os presidentes das duas Associações, 
portuguesa e espanhola, trocaram amistosos brindes. 

M. c. 
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